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sem fins lucrativos dentro da con-
formidade das organizações com os 
Padrões de Gestão, Transparência e 
Doação (PGTD).

Sumário
3 PALAVRA DA LIDERANÇA
Coronel Nara Strasse – O propósito da vida

4 MENSAGEM
Major Márcio Mendes – Por que Jesus 
morreu?

6 CONTEXTO
Capitã Jaqueline Silva – Projeto Pontes, um 
legado à população migrante em Roraima

8 MINHA HISTÓRIA
Cadetes da sessão “Proclamadores da 
Transformação” 

9 REALIDADE
Subtenentes Osvaldo e Alessandra 
Nascimento – Desbravando terras baianas

10 NOTÍCIAS SALVACIONISTAS
Acampamento Feminino | Comissionamento 
“Campeões da Missão” | Dias de Juventude 
no Nordeste | Projeto Mãos Ajudadoras | 
Aniversário dos Grupos Musicais Territoriais

13 RUMO TEENS
Capitã Josiane Martinez – Dia da mentira? 
Como assim?

14 RUMO KIDS
Soldado Abelardo dos Santos Neto – O amor 
que não acaba

Queridos leitores,

Um novo ano inicia e com ele podemos olhar com 
esperança para o futuro. Mesmo com dias incertos, 
de desafios, alegrias e tristezas, Jesus está conosco.

Nesta primeira edição da revista RUMO, a Coronel 
Nara Strasse, Presidente Territorial do Ministério 
Feminino, compartilha uma mensagem sobre o 
propósito da nossa vida em meio aos desafios.

O Major Márcio Mendes nos ajuda a refletir na 
pergunta “Por que Jesus morreu?”, em preparação 
à Páscoa, e a Capitã Jaqueline Silva compartilha 
sobre sua experiência trabalhando com a população 
migrante em Roraima, Boa Vista. Os três novos 
Cadetes (seminaristas) da sessão “Proclamadores 
da Transformação” compartilham um pouco do seu 
testemunho pessoal e também destacamos o início 
do trabalho do Exército de Salvação em Salvador, 
Bahia.  

Compartilhamos notícias do que aconteceu no final do 
ano passado, como o tão aguardado Acampamento 
Feminino Territorial, o Acampamento de Juventude 
do Nordeste, a Ordenação e Comissionamento da 
sessão Campeões da Missão e muito mais. 

Esperamos que você se sinta abençoado com a 
leitura da revista.

Sinceramente,

Capitã Josiane Martinez
Editora
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Personagens salvacionistas
na novela “Na Idade do Lobo”

Fonte: Pinterest

Projeto Integração

PALAVRA DA LIDERANÇA

O propósito da vida
Nos dias atuais, somos desafiados 
a refletir sobre o propósito da nos-
sa vida em um mundo que enfren-
ta complexidades e dificuldades. 
Questões como o feminismo, o ma-
chismo, o preconceito e a discrimi-
nação nos cercam, revelando um 
panorama de imperfeições, onde 
muitos de nós já experimentamos 
alguma forma de desrespeito — 
seja nas interações cotidianas na 
escola, no trabalho ou em espaços 
públicos. 

Essa realidade não é exclusiva de 
um grupo, mas sim uma consequ-
ência da condição humana, mar-
cada pela entrada do pecado no 
mundo. Enquanto todos nós en-
frentamos desafios, a intensidade 
das nossas lutas pode variar de 
indivíduo para indivíduo. É crucial 
que não nos deixemos envolver 
em disputas infrutíferas que pou-
co acrescentam ao nosso entendi-
mento e crescimento. Cada um de 
nós possui suas próprias batalhas 

e desafios a superar. O que preci-
samos resgatar é a nossa verdadei-
ra identidade em Cristo. 

Como está escrito em Gênesis 1:27, 
“Criou Deus o homem à sua ima-
gem, à imagem de Deus o criou; 
homem e mulher os criou.” Fomos 
todos criados com um propósito 
em comum, conforme nos lembra 
Efésios 1:6: “para o louvor da Sua 
glória”. A Bíblia nos convida, como 
cristãos, a viver de uma maneira 
que honre e reflita o Evangelho de 
Cristo (Filipenses 1:27). Essa exor-
tação é dirigida a todos, pois todos 
que creem em Jesus são chamados 
a essa vida de testemunho.

A verdadeira diferença está na 
nossa disposição de vivermos con-
forme o plano que Deus tem para 
cada um de nós como Seus filhos 
e filhas. A missionária e escritora 
americana Elisabeth Elliot, sabia-
mente escreveu que: “O fato de 
ser mulher não me torna um tipo 

diferente de cristão. Mas, o fato de 
ser cristã, me faz um tipo diferente 
de mulher”. Portanto, nossas pos-
turas, comportamentos, conversas 
e atitudes devem ser guiados pelos 
princípios e valores de Deus, ex-
pressando cada vez mais o caráter 
de Cristo em nossas vidas.

Convido você a refletir sobre o pro-
pósito de Deus na sua vida. Con-
sidere como você pode cumprir a 
missão para o qual foi criado, bus-
cando sempre agradar ao coração 
de Deus, o Criador e Preservador 
de todas as coisas. Que possamos 
juntos, viver essa verdade e impac-
tar o mundo ao nosso redor com 
amor e respeito.

Coronel Nara Strasse
Presidente Territorial

do Ministério Feminino

Fatos históricos sobre o Exército de Salvação

VOCÊ SABIA?

O Exército de Salvação ganhou destaque na novela “Na Idade do Lobo” (TV 
Tupi, 1972) quando o rico e “mundano” Nando (Carlos Alberto) se apaixonou 
pela humilde Soldada Carina (Bete Mendes). 

Há 35 anos começou o “Projeto Integração” no Rio de Janeiro para alcançar as 
famílias das comunidades da Nova Divinéia, Morro dos Macacos e Alto Simão 
e aqueles afetados pela então epidemia de HIV/AIDS. Hoje, o Projeto atende 
cerca de 80 crianças e adolescentes. 

Nos últimos cinco anos, o Exército de Salvação “abriu fogo” (inaugurou o 
trabalho) na Bulgária, Guiné e Tailândia, estando presente agora em 134 países.  
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MENSAGEM

Por que Jesus morreu?
Ao nos aproximarmos da Páscoa 
mais uma vez, nos uniremos a cris-
tãos do mundo inteiro ao lembrar-
mos da morte e ressurreição de Je-
sus de uma forma especial. Mas é 
provável que uma pergunta venha 
à nossa mente: “Por que Jesus mor-
reu?”. 

É certo que Ele morreu pelos nos-
sos pecados para nos dar vida e 
vida em abundância (João 10:10). 
Além de ser necessária e voluntá-
ria, Sua morte foi altruísta e bené-

fica. Ele a empreendeu por nossa 
causa, não pela Sua. O Bom Pastor, 
disse Ele, ia dar a sua vida pelas 
ovelhas, em benefício delas (João 
10:11).

Ele morreu para conduzir-nos a 
Deus. “Pois também Cristo sofreu 
pelos pecados uma vez por todas, 
o justo pelos injustos, para condu-
zir-nos a Deus...” (I Pedro 3:18). O 
foco do sacrifício de Cristo é a nos-
sa reconciliação, e por essa razão 
Ele é capaz de conferir-nos a gran-

de benção da salvação!

Ele morreu por nossos pecados, 
pois nossos pecados eram obs-
táculos que nos impediam de re-
ceber o dom da salvação. Assim, 
primeiramente, era necessário 
removê-los. O apostolo Paulo men-
ciona que Cristo morreu pelos nos-
sos pecados, segundo as Escrituras 
(1 Coríntios 15:3).

Para algumas pessoas, Jesus foi 
morto e executado publicamente 
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MENSAGEM

porque era um criminoso. Acha-
vam que as doutrinas que Ele en-
sinava eram perigosas e até sub-
versivas. Para outros, Ele era um 
revolucionário e até um ativista, 
e perturbou o status quo tão pro-
fundamente que decidiram que Ele 
deveria morrer.

Após ter sido preso, apresentou-
-se uma acusação teológica contra 
Ele de blasfêmia. A acusação era 
política, de sedição. Mesmo que 
seu delito seja visto primariamen-
te quer contra Deus, quer contra 
César, o resultado foi o mesmo. O 
viram como uma ameaça à Lei e à 
ordem, a qual não podiam tolerar, 
de modo que decidiram eliminá-Lo 
(Mateus 26:55-68).

Contudo, os evangelistas esclare-
cem que o preso não era culpado 
das acusações, que as testemunhas 
eram falsas, e que a sentença de 
morte foi um terrível erro. Caifás, o 
sumo sacerdote, e Pilatos, o gover-
nador romano, não eram apenas 
oficiais do estado no cumprimento 
e execução de seus deveres; eram 
seres humanos decaídos e falíveis, 
levados pelas paixões sóbrias que 
governavam suas vidas.

Os evangelistas expõem esses pe-
cados, enquanto contam a história 
da prisão, sentença e execução de 

Jesus, e resumem toda essa saga ao 
dizerem: “E o crucificaram” (Marcos 
15:24). Ou seja, os soldados haviam 
executado o seu dever; fizeram o 
que tinham que fazer. Enquanto, 
até o fim, Jesus orava “Pai, perdoa-
-lhes pois não sabem o que estão 
fazendo” (Lucas 23:34). 

É interessante notar que Pilatos 
estava convicto da inocência de Je-
sus. Ele ficou impressionado com 
sua nobre conduta, com o seu do-
mínio próprio e a inocência política 
daquele prisioneiro. Assim, ele de-
clarou publicamente três vezes não 
achar nEle culpa alguma. Chegou 
ao ponto de tomar água, lavar suas 
mãos na presença do povo, dizen-
do: “Estou inocente do sangue des-
te justo” (Mateus 27:24). E então, 
antes que suas mãos secassem, 
entregou-O para ser crucificado.

Sem dúvida, Jesus era inocente, e 
a justiça exigia sua liberdade. Mas 
como poderia Pilatos patrocinar 
sua inocência e justiça contra a 
vontade do povo? A mesma multi-
dão que havia recebido a Jesus em 
Jerusalém no Domingo de Ramos 
(Mateus 21:8-11), com grande ale-
gria, dentro de cinco dias estavam 
em altas vozes pedindo a sua mor-
te. Que paradoxo!

Ao nos depararmos com toda a 

história da crucificação e morte de 
Jesus, também poderíamos nos 
perguntar: “Que crime Ele come-
teu? ” (Mateus 27:23). E ao mesmo 
tempo, ouvimos a voz da multidão 
histérica clamando: “Crucifica-o! 
Crucifica-o!” (João 19:6).

Mas por que Jesus deveria morrer 
dessa forma? A resposta vem do 
apóstolo Pedro, quando ele fala 
com toda a franqueza no Dia de 
Pentecostes: “Portanto, que todo 
Israel fique certo disto: Este Jesus, 
a quem vocês crucificaram, Deus o 
fez Senhor e Cristo” (Atos 2:36). 

Que resposta precisa e extraordi-
nária! Jesus entregou-se voluntaria-
mente para fazer a vontade do Pai 
e resgatar-nos dos nossos peca-
dos. Ao celebrarmos a Páscoa mais 
uma vez, que os nossos corações 
possam ser tomados de gratidão, 
e como o centurião, após a cruci-
ficação de Jesus, exclamarmos de 
todo o nosso coração: “...Verdadei-
ramente este era Filho de Deus!” 
(Mateus 27:54).

A Ele toda a glória!

Major Márcio Mendes
Secretário Territorial

de Pessoal 

“Ao nos depararmos com toda a história 
da crucificação e morte de Jesus, também 
poderíamos nos perguntar: ‘Que crime Ele 

cometeu?’” 
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Capitã Jaqueline Silva agradecendo parceiros no
encontro de encerramento do Projeto em outubro

CONTEXTO

Para mais informações sobre o início 
do trabalho do Exército de Salvação 
em Roraima, acesse o QR Code para 

assistir o vídeo “Deslocados”

(Clique CC para assistir com
legendas em português).

Projeto Pontes
Um legado à população migrante em Roraima

Durante seis anos o Projeto Pontes em Boa Vista, Roraima, contribuiu com a resposta 
à crise migratória da Venezuela. Embora as atividades  se encerraram em dezembro 
de 2024, a Capitã Jaqueline Silva (responsável pelo trabalho desde 2019), compartilha 
como essa Unidade do Exército de Salvação/APROSES ajudou a transformar vidas.

Em 2018, o Exército de Salvação 
iniciou seus primeiros passos para 
atuar junto a outras agências, em 
resposta à migração forçada de 
centenas de milhares de venezue-
lanos para o Brasil. Oficiais mulhe-
res do Brasil, e de outros Territórios 
da América Latina foram a Roraima 
por períodos curtos para realizar 
atividades de escuta, trabalhos 
manuais e orientação à prevenção 
à exploração e abuso sexual de 
crianças e adolescentes.  

Pontes que unem, vinculam, co-
nectam e encurtam

Em 2019, com a parceria de um ano 
da União Europeia e parceiros im-
plementadores do Fundo de Popu-
lações das Nações Unidas (UNFPA), 
e como parte da Operação Acolhi-
da, o Exército de Salvação inaugu-
rou um Centro de Convivência e 

Atendimento Psicossocial, chama-
do de Projeto Pontes. Esse nome 
refletia a proposta de ser pontes 
que “unem, vinculam, conectam e 
encurtam caminhos” para a popu-
lação migrante e refugiada em vul-
nerabilidade socioeconômica. Du-
rante os quatro anos seguintes, a 
parceria continuou com o Exército 
de Salvação da Suíça, que finalizou 
em dezembro de 2024.

Como qualquer situação de deslo-
camento forçado - moradia, saúde, 
segurança alimentar e saúde men-
tal eram as principais necessida-
des. Através de uma equipe inte-
grada, o Projeto Pontes ofereceu 
atendimentos sociais, apoio psico-
lógico, orientação jurídica, sessões 

informativas sobre leis e legisla-
ções brasileiras, atividades de inte-
gração e interação com o contex-
to brasileiro, aulas de português, 
além de proporcionar um espaço 
de convivência e trocas.

Durante os seis anos de atuação, 
cerca de 2.000 pessoas foram aten-
didas anualmente, com uma média 
de 13.000 atendimentos, priorizan-
do famílias com mulheres, crianças 
e adolescentes, idosos, pessoas 
com deficiências, bem como da 
comunidade LGBTQI+. Em de-
poimentos, as pessoas atendidas 
relatavam sentir-se em casa, um 
sentimento perdido no processo 
de migração forçada. Elas compar-
tilhavam suas histórias e indicavam 
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Zaiduvi expôs seu artesanato na Feira de
Empreendedorismo no Shopping Roraima

Sr. José Antônio (na cadeira de rodas)
sendo atendido no Projeto

A equipe com alguns participantes do Projeto

CONTEXTO

o Projeto Pontes para outros, com 
a promessa de que lá seriam bem 
acolhidos.

Mudanças de vida

Yenny Zabala morava em um abri-
go com seu marido e filha, quando 
chegou ao Projeto Pontes onde 
recebeu atendimento psicosso-
cial e, posteriormente, participou 
de cursos oferecidos pelo Exército 
de Salvação. Tempos depois, após 
participar de um processo seletivo, 
foi contratada para fazer parte da 
equipe de funcionários. “O Projeto 
me encheu de esperança, com von-
tade de seguir em frente, aprendi 
muito. Conseguimos que as pesso-
as atendidas, do mesmo jeito que 
eu, atingissem seus objetivos”.  

Quando o Senhor José Antônio 
Acevedo de 70 anos, chegou da 
Venezuela, enfrentava um câncer 
de pele avançado, sem acesso aos 
serviços de saúde, e estava em ex-
trema vulnerabilidade, sem apoio 
familiar, recursos financeiros ou 
moradia. Ao ser acolhido pelo Pro-
jeto e encaminhado aos serviços 
que tanto precisava, ele não rece-
beu apenas o apoio material, mas 
também teve sua esperança reno-
vada.  

Potencializando o Protagonismo 
de Mulheres

Outro aspecto do Projeto Pontes 
foi o incentivo ao protagonismo e 
empoderamento econômico de 
mulheres, com orientação profis-
sional, cursos profissionalizantes, 
planos de vida e negócios, além de 
oferecer assessoria financeira e ca-
pital semente para implementação 
de pequenos negócios. 

Zaiduvi foi uma dessas mulheres 
que superou as dificuldades de 
chegar a um novo país através da 
produção e pintura de quadros, 
placas motivadoras e outros itens 
de madeira. Iniciou seus trabalhos 
selecionando madeiras do lixo e 
tem o sonho de ter sua própria 
marcenaria. “Seria impossível che-

gar aonde cheguei hoje, sem o 
trabalho e o apoio do Exército de 
Salvação. Agradeço a todos pela 
dedicação”.

Agradecemos a Deus porque, du-
rante todo esse período, o traba-
lho realizado incluía o acolhimento 
humanizado, movido pelo amor de 
Cristo e pela missão de ser parte e 
voz na defesa e garantia de direitos 
à dignidade de cada pessoa –  se-
jam elas migrantes, refugiadas ou 
do país de acolhida. 

“Erga a voz em favor dos que não 
podem defender-se” (Provérbios 
31:8).
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A liderança do Território na inauguração
junto com os líderes regionais do Nordeste

e Oficiais do Quartel Nacional

MINHA HISTÓRIA

“Proclamadores da 
Transformação”

“Sempre busquei servir a Deus 
como Oficial Local no meu Corpo 
(igreja) com muito amor e carinho, 
apoiando meus Oficiais. Em 2013 
participei de uma campanha de 
combate ao tráfico humano em 
Brasília. Durante uma pregação 
durante minha estadia lá, ouvi o 
Senhor falar fortemente que que-
ria que eu O servisse como Oficial. 
Mesmo em meio às dúvidas, Deus 
foi confirmando e, depois de tan-
to lutar comigo mesma, comecei 
o processo para o oficialato. Estou 
muito feliz e, ao mesmo tempo, an-
siosa por esse tempo. Quero cres-
cer em conhecimento e intimidade 
com o Senhor”.

Cadete Tereza Cristina de Santana
(Corpo da Torre/PE)

“O chamado para ser Oficial do 
Exército de Salvação é um compro-
misso profundo e transformador. 
É uma resposta ao amor de Deus, 
que nos convida a servir e impac-
tar vidas. Ao entrar no Colégio de 
Cadetes, sinto uma expectativa fer-
vorosa de crescimento espiritual e 
ministerial. Este é um passo impor-
tante para me equipar com as fer-
ramentas necessárias para liderar, 
ensinar e ajudar aqueles que pre-
cisam. Estou muito animado para 
aprender, desenvolver habilidades 
e fazer parte de uma missão que 
traz esperança e transformação ao 
mundo. Que Deus me guie nesta 
jornada!”. 

Cadete Kelvim Pereira
(Corpo de Uruguaiana/RS)

“Quando entendi o chamado de 
Deus para minha vida e disse sim, 
recebi respostas de muitos ques-
tionamentos. Estar disposta para 
levar o Seu amor e salvação àque-
les que precisam de Jesus me en-
che de alegria. Sem dúvidas viver 
o começo do cumprimento desse 
chamado faz com que eu me sin-
ta completa. Espero que durante 
esse tempo no Colégio de Cadetes 
o Senhor continue a equipar to-
dos da Sessão “Proclamadores da 
Transformação” com tudo o que é 
necessário para cumprirmos nos-
so chamado exatamente como Ele 
deseja, com toda obediência, fé, 
amor, paciência e sabedoria, para 
sermos de fato agentes de trans-
formação onde Ele nos enviar”.

Cadete Jéssica Pereira
(Corpo  de Uruguaiana/RS)

Conheça os novos Cadetes da Sessão “Proclamadores 
da Transformação” que estão sendo  treinados para ser 

Oficiais (pastores) do Exército de Salvação.
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Os subtenentes e sua família entregando
material sobre o Exército de Salvação

A liderança do Território na inauguração
junto com os líderes regionais do Nordeste

e Oficiais do Quartel Nacional

REALIDADE

Desbravando
terras baianas

Os Subtenentes Osvaldo e Alessandra Nascimento 
chegaram a Salvador, Bahia, no dia 16 de julho de 2024. 

Eles compartilham o que tem acontecido desde então para 
estabelecer o Exército de Salvação na capital baiana. 

Nossa missão inicial ao chegar a 
Salvador (vindos do Corpo da Tor-
re, em Recife/PE), era tornar o nos-
so movimento conhecido. Começa-
mos colocando um stand em um 
dos principais shoppings da cidade, 
onde, ao longo de 15 dias, distribu-
ímos cerca de 500 exemplares da 
revista Rumo. 

Realizamos campanhas como o Se-
tembro Amarelo, distribuindo mais 
de 2.000 folhetos. Participamos de 
eventos em escolas, distribuindo 
folders institucionais, revistas bíbli-
cas juvenis e Bíblias. Participamos 
também da Marcha para Jesus em 
alguns bairros, quando também 
distribuímos nossos materiais in-
formativos.

Tornamo-nos parceiros da creche 
“Frutos de Mães”, a fim de demons-
trar a capacidade do Exército de 

Salvação de promover mobilização 
social, abençoando a creche e di-
vulgando nossa organização. Aju-
damos na reforma dos banheiros 
e da cozinha da instituição, através 
da instalação de um playground, 
levando algumas crianças ao cine-
ma e culminando com a entrega de 
150 brinquedos novos no Natal. 

Sonhos para 2025

Na região da Grande Salvador, em 
parceria com a Igreja Batista de 
Aracuí e empresários locais, esta-
mos construindo nosso primeiro 
Centro Comunitário Integrado. 

Nossa expectativa para 2025 é ad-
quirirmos um local para instalar-
mos a nossa instituição, a fim de 
realizarmos nossos cultos, atendi-
mentos sociais e pastorais. Que-
remos abrir o Corpo de Salvador, 
alistando os primeiros Soldados e 
começando o Ministério Feminino 
com a Liga do Lar e o Desperta Dé-
bora, bem como o início de um Ba-
zar Beneficente, o Projeto Florescer 
para adolescentes gestantes e um 
centro de triagem e apoio a depen-
dentes químicos.

Inauguração

No dia 7 de dezembro foi realiza-
do um jantar na Casa do Comércio 

da Bahia, um dos principais locais 
de eventos sociais, para celebrar a 
chegada oficial do Exército de Sal-
vação em terras baianas. O evento 
contou com a presença de autori-
dades políticas e religiosas, empre-
sários da região, além da liderança 
territorial do Exército de Salvação.
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Coronel Nara StrasseCoronel Nara Strasse Apresentação do Nordeste

O grupo unido das mulheresO grupo unido das mulheresJovens do Rio Grande do SulJovens do Rio Grande do Sul

Comissária Debbie Horwood (esquerda)

NOTÍCIAS

Acampamento Feminino Territorial
reúne mais de 400 mulheres

O Acampamento Feminino Ter-
ritorial “Agradando o Coração de 
Deus” foi realizado de 8 a 10 de no-
vembro de 2024 no Sítio Bom Pas-
tor/SP. Mais de 400 mulheres che-
garam com muita alegria, de todo 
o Brasil, com idades entre 15 e 95 
anos, com algumas viajando até 32 
horas de ônibus para estarem lá! 

A Coronel Nara Strasse (Presiden-
te Territorial do Ministério Femini-
no) esteve à frente da Reunião de 
Abertura. Durante o encontro foi 
montado um grande coração com 
as fotos das acampantes. Cada ma-
nhã iniciava com um tempo de de-
vocional, liderado de forma criativa 
pela Major Cindy Iung (Diretora Di-
visional do MF RJ/MG/DF). 

Todos os encontros que seguiram 
foram enriquecidos com apresen-
tações regionais de cada Divisão 
e Distrito e momentos de louvor 

e adoração com o apoio de gru-
pos femininos - grupo de louvor, 
banda de metais e coral. A convi-
dada especial, Comissária Debbie 
Horwood (Secretária Internacional 
de Recursos de Programas - Quar-
tel Internacional), trouxe três men-
sagens, desafiando e equipando as 
acampantes com ensinamentos e 
ferramentas sobre o tema, além de 
compartilhar seu testemunho pes-
soal. 

Houve também tempo de recrea-
ção, oficinas, “leilão salvacionista”, 
bem como oportunidades de as 
mulheres estarem juntas, compar-
tilhando os desafios, as alegrias, 
e as lutas na jornada do dia a dia. 
Várias puderam fazer novas amiza-
des, ou renovar relacionamentos 
antigos. 

Após o jantar elegante, o desfile no 
sábado à noite foi não apenas um 
momento de descontração, mas 

também de homenagem a uma 
mulher de cada Corpo ou Unidade 
por alguma característica, aptidão 
ou dom que tem demonstrado e 
usado para contribuir com o Mi-
nistério Feminino em seu Corpo e 
comunidade.

Terminando no domingo, muitas 
mulheres renovaram sua fé e de-
dicação a Deus, algumas tendo um 
primeiro encontro com Jesus. Du-
rante o momento de testemunhos, 
compartilharam sobre o perdão 
que receberam de Deus, um senso 
renovado de valor vindo dEle e da 
Sua proteção em meio às provas 
da vida. Cada uma voltou para casa 
abençoada, renovada e desafiada a 
viver cada dia agradando o coração 
de Deus.

Tenente-Coronel Paulina Márquez
Secretária Territorial do Ministério 

Feminino
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O grupo unido das mulheresO grupo unido das mulheres

Os novos TenentesOs novos Tenentes

Os jovens participantes do D. J.Os jovens participantes do D. J.

Comissária Debbie Horwood (esquerda)

NOTÍCIAS

Ordenação e Comissionamento
da sessão “Campeões da Missão” 

“Divergentes” - Dias de
Juventude no Nordeste

No dia 14 de dezembro de 2024, na 
Reunião de Ordenação e Comissio-
namento, o Diretor do Colégio de 
Cadetes, Tenente-Coronel Douglas 
Danielson, disse as seguintes pala-
vras ao Chefe Territorial, Coronel 
Wilson Strasse: “Há um ano, nove 
meses e dezenove dias, demos as 
boas-vindas aos Cadetes da Ses-
são ‘Campeões da Missão’ para seu 
treinamento como futuros Oficiais 
do Exército de Salvação. Tendo 
completado o Colégio de Cadetes, 
é meu prazer e privilégio entregá-
-los a você e recomendá-los para 
serem Ordenados e Comissiona-
dos como Oficiais”.  

Na Reunião de Celebração e Nome-
ações, os Tenentes Lúcia e Roner 
Lima (vindos originalmente do Cor-

Dos dias 14 a 17 de novembro, 83 
jovens da Divisão do Nordeste par-
ticiparam dos Dias de Juventude no 
Acampamento Estrela da Manhã, 
Goiana/PE. O tema, “Divergentes”, 
foi baseado na trilogia do mesmo 
nome. 

A cada dia foi apresentado um 
tema sobre as consequências das 

po de Brasília/DF) foram nomeados 
como Oficiais Dirigentes do Corpo 
e Comunidade de Boqueirão/PB 
junto com seus filhos Samantha e 

escolhas que fazemos, e as men-
sagens foram ministradas pelo 
Capitão Adeildo Oliveira (Corpo e 
Centro Comunitário Integração da 
Torre/PE).

Em meio a momentos de brinca-
deiras, os jovens foram lembrados 
a não se amoldarem aos padrões 
do mundo, mas serem diferentes, 
conforme a boa, agradável e per-
feita vontade de Deus (Romanos 
12:2).

Soldada Brenda Moreira
Corpo da Torre, Recife/PE

Filipe. A Tenente Eva Almeida (do 
Corpo de Campinas/SP) recebeu a 
nomeação de Oficial Assistente do 
Colégio de Cadetes, acompanhada 
de seu filho Felipe. 

Louvamos a Deus porque Ele con-
tinua a chamar e vocacionar e 
porque muitos se dispõem a obe-
decer, para que, assim, Seu Rei-
no continue a se entender neste 
mundo tão carente de Seu amor e 
graça. Que o Senhor abençoe gran-
demente os novos Tenentes, seus 
filhos e o ministério que realizarão 
em nome de Jesus.

Tenente-Coronel Verônica Danielson
Colégio de Cadetes

Mãos 
Ajudadoras

De março a maio o Projeto Mãos 
Ajudadoras (promovido pelo De-
partamento do Ministério Femini-
no) arrecadará fundos para o Cor-
po de Paranaguá do Distrito de PR/
SC.

Salvacionistas, funcionários e ami-
gos são convidados a contribuir 
para que uma geladeira e bebe-
douro sejam adquiridos, bem 
como a reforma dos banheiros e a 
troca do piso do salão. Fique aten-
to às informações ou fale com seu 
Oficial Dirigente.
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Banda TerritorialBrigada Territorial cantando durante o ar livreBrigada Territorial

NOTÍCIAS

Grupos Musicais Territoriais
comemoram aniversário

Agradecimento

Cerca de 400 pessoas estiveram na Catedral Metodis-
ta de São Paulo no sábado 23 de novembro para a 
celebração de 50 anos da Banda Territorial de Metais, 
45 anos da Brigada Territorial de Cantores e 100 anos 
do Corpo Central/SP. 

Além das diversas apresentações musicais dos dois 
grupos, ex-membros e mestres do passado foram 
mencionados e homenageados na ocasião, alguns in-
clusive unindo-se  à Banda Territorial durante a músi-
ca “Marching Onward”, que acompanhou o grupo de 
70 pandeiristas de diferentes lugares do Brasil.  

O grupo de louvor e grupo de africanos do Corpo 

Agradecemos todos os nossos parceiros, doadores, 
Oficiais, Soldados e voluntários que contribuíram 
para a nossa Campanha “Anjinhos de Natal”. Através 
da sua ajuda oferecemos refeições para pessoas em 
situação de vulnerabilidade, distribuímos presentes 
para crianças e adolescentes, arrecadamos roupas e 
alimentos para famílias e levamos a alegria do Natal 
às ruas através de números musicais natalinos.

Central contribuíram com participações especiais. 
Para finalizar o festival, a composição original salva-
cionista brasileira “Para a Glória de Deus” (escrita pela 
Soldada Annie Elines e arranjada pelo Soldado Bruno 
Cavalheiro) foi tocada pela primeira vez.  

No domingo, 24 pela manhã, os Grupos Musicais jun-
taram-se aos Soldados do Corpo Central para uma 
reunião ao ar livre no bairro da Liberdade. À noite, 
membros atuais e antigos reuniram-se para um tem-
po de celebração, sendo desafiados a olharem para 
frente com fé e esperança, a fim de deixar um legado 
para as próximas gerações. 
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Banda Territorial

DIA DA MENTIRA?
COMO ASSIM?

DIA DA MENTIRA?
COMO ASSIM?

Olá! É uma grande alegria escrever este primeiro artigo da coluna Teens. Deus me tem dado a 
responsabilidade de trabalhar com nossa linda juventude do Território do Brasil. Agradeço ao 
Capitão Lucas Wakai-Braga por todo o seu trabalho durante os anos que esteve como Oficial 
Nacional de Juventude e oro para que Deus o continue abençoando. Oro para que este tempo 

que vou compartilhar com vocês seja abençoado para todos nós.

Você já participou alguma vez do “Dia da Mentira” 
no dia 1º de abril? Para muitos, essa data é uma 
oportunidade para pregar peças nos outros, con-
tando uma pequena mentirinha ou meias verdades. 
No livro de João, lemos a declaração de Jesus quan-
do Ele disse: “Eu sou o caminho, a verdade, e a vida” 
(14:6). Como cristãos, se cremos que Jesus Cristo é 
a verdade e, se pertencemos a Ele, fica difícil parti-
ciparmos desse dia, acreditando que é apenas uma 
simples brincadeira.

Quando andamos com Jesus, que declara ser a ver-
dade, devemos, como Seus seguidores, viver e an-
dar na verdade: “Seja o seu ‘sim’, ‘sim’, e o seu ‘não’, 
‘não’; o que passar disso vem do Maligno” (Mateus 
5:27).

Portanto, queridos, precisamos nos lembrar de 
sempre falar a verdade, viver e a andar na verda-
de, pois é isso que Deus espera de cada um de nós. 

Se conhecermos a verdade, ela nos libertará (João 
8:32).

Como é maravilhoso saber que Jesus pode nos liber-
tar de toda mentira, de todo engano, de tudo aquilo 
que outros tentam nos dizer que é certo, para viver-
mos uma vida livre das mentiras de Satanás, pois 
só a verdade, Jesus, pode nos tornar pessoas livres.

Oro para que Deus nos ajude a testemunhar e co-
municar sempre a verdade e que as nossas palavras 
e ações possam refletir Jesus em todo o tempo.

Capitã Josiane Martinez 
Secretária Territorial de
Juventude e Candidatos

DESAFIO
Seja uma testemunha da Verdade, que é Jesus Cristo! Que este dia 1º de abril possa 

ser para você o Dia da Verdade.  Portanto, desafio você a fazer um pequeno vídeo di-
zendo o porquê não devemos participar do “Dia da Mentira”.

Esse desafio vale 500 pontos.

TeEnS

13



SALADA DE PALAVRAS!

QUAIS OUTRAS CINCO PALAVRAS VOCÊ 
CONSEGUE FORMAR COM AS LETRAS DAS 
PALAVRAS “INFINITO AMOR” ?

O AMOR QUE NÃO ACABA
Leitura Bíblica: Lucas 23:44-49

Abelardo dos Santos Neto
Primeiro Sargento de Menores,

Corpo da Torre/PE

PALAVRA

PENSE

PRATIQUE

Olá, crianças! Vocês sabem como 
chamamos algo que não tem fim? In-

finito. Na história de hoje, vemos que 
Jesus morreu na cruz pelos nossos pe-

cados. Durante esse ato de crucificação, um 
grande terremoto aconteceu, o céu escureceu por 
três horas e o véu do templo se rasgou ao meio. 
Na Páscoa, celebramos a morte e a ressurreição de 
Jesus, anunciando ao mundo que apesar de todo o 
sofrimento, Jesus não desistiu de nos amar. O amor 
de Jesus por nós é infinito.

Por que Jesus é a pessoa que mais 
nos ama? Em João 15:13 a Bíblia fala: 

“Ninguém tem maior amor do que 
aquele que dá a sua vida pelos seus 

amigos”. Jesus Se entregou por nós porque 
é nosso amigo e para que fôssemos libertos do pe-
cado. Através do Seu sacrifício temos a chance de 
viver em um relacionamento com Deus.

Desafio você a orar pedindo para que 
Jesus lhe ajude a sentir esse amor in-

finito em seu coração todos os dias. 
Outro desafio é contar essa história para 

cinco amigos da escola, para que, através da 
sua vida, outras crianças possam descobrir que Je-
sus as ama de forma infinita, sem fim!

Complete os espaços com as letras abaixo. 
Após completar, leia, seguindo as setas, e 
descubra uma mensagem incrível!

A  -  E  -  C  -  N  -  S  -  O  -  B

PARTICIPE!PARTICIPE!

1.

2.

3.

4.

5.
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“...Verdadeiramente este
era Filho de Deus!”

(Mateus 27:54)


